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INTRODUÇÃO 

 

 

O presente artigo descreve a história do protestantismo no Brasil, dando ênfase 

na biografia de Frida Vingren, uma personagem de grande contribuição para a história 

da Assembleia de Deus no Brasil, ao qual é pouco mencionada, mas foi um exemplo de 

liderança e uma base para o crescimento do movimento pentecostal em solo nacional. A 

Igreja Assembleia de Deus é a maior denominação protestante do país, foi fundada no 

ano de 1911 em Belém do Pará por Daniel Berg e Gunnar Vingren, ao qual chegaram 

em 1910; o impacto que houve na chegada dos jovens estrangeiros, mudou 

profundamente o perfil religioso e até o social do Brasil, por meio de suas pregações em 

nome de Jesus Cristo, em pouco tempo e contra todas as expectativas, houve uma 

ampliação de várias igrejas em diversos pontos do país, sendo reconhecida na atualidade 

como uma nação protestante.   

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 

De acordo com a análise do artigo, Frida Vingren nasceu em 1891 em Själevad, 

aldeia localizada na região norte da Suécia, formou-se em enfermagem e trabalhava no 

hospital, onde inclusive conheceu o seu futuro marido Gunnar Vingren ao cuidar da sua 

instável saúde em uma de suas viagens, posteriormente e já em solo brasileiro, eles se 

casaram no ano de 1917 e tiveram seis filhos; a obra missionária sempre a impulsionou, 

não deixando amedrontada pelos desafios que estavam em sua frente na questão 

espiritual e no meio social, tanto como o fato de ser uma mulher. Com uma força 

impulsionadora, demonstrou forte desejo de ganhar almas pra Cristo e, sincronicamente 

em seu caminho, houve enfermidades mortais sofridas por ela, todavia também exerceu 

o cuidado no alento de seu marido e família. 

É destacado que Frida foi uma grande mulher de Deus e convicta do seu 

propósito, isso incluía o chamado missionário que desenvolveu em diversos papéis, 

como no louvor, nos instrumentos, era tradutora, escritora e compositora, tarefas na sua 

atividade de enfermeira, bem como o dom de ensinar e pregar como ninguém, 



demonstrando que homens e mulheres devem ser igualmente ativos na obra de Deus e 

cheios do Espírito Santo.  

Fica ressaltado que Frida trabalhou arduamente na obra do Senhor, sendo um 

grande destaque para o crescimento do Evangelho no Brasil, em toda sua trajetória 

esteve enfrentando muitos percalços e perdas até em sua própria família, sendo de um 

filho e do seu próprio marido, apesar disso, agora sozinha novamente na Suécia e com 

suas crianças, embora não lhe dada autorização pelas partes responsáveis, ainda tinha o 

desejo de realizar o trabalho missionário; em seus dias finais, esteve internada em um 

Hospital Psiquiátrico, vivendo com graves alucinações, vindo a falecer no ano de 1940. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

O artigo analisado estabelece que Frida Vingren foi uma mulher cristã à frente do 

seu tempo, tendo diversas qualidades, ela foi a origem e modelo de uma mulher pentecostal, que 

exerceu seu ministério pastoral nas regiões afastadas do centro urbano, sem se limitar ao poder 

do clero. Na atualidade, a mulher desempenha atividades com maior liberdade em diversas 

áreas, até mesmo em algumas denominações exercem o ministério pastoral; a personagem 

abordada no artigo tinha a certeza do seu chamado, sabendo que o Senhor Jesus era o seu 

amparo, para as cristãs na hodiernidade, ela serve como um exemplo de uma mulher que não se 

limita apenas nas responsabilidades do lar e no âmbito familiar, ao qual são costumeiramente 

reconhecidas, mas sim, por meio da obra de Deus, ela também realizou um trabalho de grande 

importância em toda a sociedade, deixando um notável legado. 

 

 

 

 

 


